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      Ao Lino e à Andréa,


      amigos que me apresentaram jeitos diferentes de ver o mundo.
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    Foi assim que aconteceu, sem tirar nem pôr


    A Bia era apaixonada pelo Gabriel há tempos, mas ele parecia não perceber. Pode ser que ele achasse a Bia uma pirralha ou coisa assim. Talvez fosse desligado… ou estivesse em outra. Quem sabe?


    O fato é que o Gabriel e a Bia moram no mesmo prédio desde sempre. Cresceram juntos, ou melhor, ele cresceu antes e ela depois, porque Gabriel é mais velho, tem 19 anos e está no segundo ano da faculdade. Ele faz Gestão Ambiental e é todo ligado em meio ambiente; também gosta de jogar capoeira quando sobra um tempinho.


    A Bia tem 15 anos, está no primeiro ano do Ensino Médio, gosta de cinema, de música, de dança, de balada, do Gabriel e de capoeira… Bom, pelo menos ela começou a participar da roda do mestre João há quatro meses… logo depois que descobriu que o Gabriel aparecia por lá três noites por semana.


    Assim como o Gabriel, a Bia gosta da natureza, só que do jeito dela. Desde pequena vai com os pais para o sítio que eles têm em Atibaia. Há uma área de mata preservada lá, por onde ela adora passear. Outro passeio que faz sempre é pela Trilha da Pedra Grande. Ela também conhece bastante o litoral de São Paulo.


    No mais, não viajou muito porque os pais só gostam de ir para a praia e para o sítio; mas, agora que fez 15 anos, vive sonhando em viajar e ver de perto vários outros lugares. Planeja ir primeiro com os amigos e, depois, quando tiver uns 18, começar a se aventurar sozinha. Quer conhecer o Brasil inteiro e o mundo inteiro também! E, talvez, morar fora do país por um tempo…


    Bom, agora que você já sabe quem é quem, vamos aos acontecimentos desta história: o Gabriel e a Bia nunca estudaram na mesma escola nem andaram com a mesma galera, tampouco passaram férias juntos ou ficaram naquelas rodinhas conversando no playground...


    Ainda assim, a Bia é apaixonada por ele desde que tinha 11 anos. E você pergunta:


    – Nunca rolou naaaada?


    E eu respondo: NÃO!


    A Bia tentou de tudo. Essa história da capoeira, por exemplo, foi a cartada final.


    Nas primeiras semanas, quase desistiu: saía destruída da roda, com o corpo todo doendo, e quando conseguia juntar as coisas para ir embora – cadê o Gabriel? –, ele já havia desaparecido…


    Depois, ela estava quase desistindo do Gabriel, mas começou a gostar da roda e, então, aconteceu uma daquelas surpresas da vida.


    Foi numa sexta-feira que tudo mudou: o Anderson, outro colega de capoeira, veio convidá-la para sair com a turma, ir tomar um suco numa lanchonete ali perto. Ela aceitou meio sem pensar e acabou sentada com o Anderson de um lado e o Gabriel do outro!


    Mesmo com toda essa força do destino, o Gabriel parecia não prestar muita atenção na Bia, ao contrário do Anderson. E o clima ficou desse jeito até começar uma conversa sobre preservação da natureza e a Bia colocar toda sua “experiência” na roda. Ela falou das trilhas que fez e do tanto de lixo que encontrou pelo caminho… da vez que participou de um passeio numa reserva de Mata Atlântica, com o pessoal de uma ONG famosa, para recolher o lixo deixado por turistas-sem-educação-e-nenhuma-consciência-ecológica… do sítio dos pais, que tem uma área de mata preservada, e da quantidade de pássaros que aparecem por lá… A turma toda parou para ouvir, até o Gabriel.


    Depois do suco os dois voltaram juntos para casa e não pararam de conversar um segundo. O Gabriel gostou muito de saber que sua vizinha era uma garota consciente que se preocupava com algo tão importante para ele… a natureza. Os dois também falaram de Astrologia, o que para a Bia era curioso e para o Gabriel, fundamental – a estrutura que explica tudo o que acontece… (segundo ele). E foi nessa mesma noite que o Gabriel fez o convite que deu início a toda essa história:


    – Bia, você tem tudo a ver com uma galera minha que vai viajar agora nas férias…


    – Sério? Como assim?


    – É um pessoal da paz, sabe? Que adora passear, respeita demais a natureza e trabalha assim… como vou dizer?… Hummmm… com energia. Entende?


    A Bia não entendeu, mas respondeu um “humhum” porque não queria quebrar o clima de encantamento que acontecia pela primeira vez entre ela e o amor de sua vida.


    – Então, Bia, viaja com a gente?


    O coração dela pipocou, mas ela segurou as emoções e não pulou no pescoço do Gabriel. Lembrou de tudo o que tinha lido na internet sobre como conquistar o menino dos sonhos e procurou ser o mais madura possível numa situação como aquela…


    – Claro que viajo! Quando? Pra onde?


    – Legal! Gosto de menina assim, decidida.


    Aí ela abriu um sorriso enorme, que ninguém é de ferro, e se segurou mais um tanto para não se pendurar no pescoço… Bom… a história está meio repetitiva… vamos adiante.


    – A gente vai para São Tomé das Letras, Bia. Já ouviu falar?


    Ela tinha ouvido, sim, mas não sabia direito o quê… Pensou um pouco e arriscou:


    – Eu acho que sim, Gabriel… mas… – e falou meio sem jeito – tem alguma coisa a ver com aquelas pedras São Tomé com que revestiram a piscina do clube aqui do bairro?


    – Pois é, meu… Maior falta de consciência ecológica! Essas pedras vêm de lá, sim! As pedreiras estão literalmente detonando a paisagem de uma cidade linda…


    – Mas então o que vocês... ops... hummm... o que a gente vai fazer lá?


    – Ainda tem muita natureza pra curtir em São Tomé, Bia. Uma paisagem show, com cachoeiras, grutas, montanha… fica perto de Três Corações e é uma cidade muiiitooo alta… a terceira mais alta do Brasil! Só perde para Campos do Jordão e Monte Verde… É um pedacinho do sul de Minas Gerais que vale a pena conhecer… e tem o lance da energia, entende?


    Mais uma vez:


    – Humhum…


    E, é claro, não entendeu nada.


    ***


    O que veio depois pode ser resumido assim: coração pulando de alegria, combinação de quando seria a viagem, ligação para a guia da excursão, conversa com a mãe e com o pai, decepção por um não bem grande, coração apertado de tristeza, choro, greve de fome, dias escondida dentro de casa, notícia inesperada…


    – Filha, sabe quem eu encontrei no elevador agorinha?


    – Hã…


    – O filho da Maria Eugênia…


    – Hã???


    – O Gabriel. Bom rapaz ele, não?


    – Hãhã!!!
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    – Não sabia que ele estava no segundo ano de Gestão Ambiental. Por que você não me falou? Sabe, ele ficou de passar aqui para falar comigo e com seu pai sobre essa viagem para Minas…


    – O GABRIEL? AQUI? Mãe, não A-CRE-DI-TO! Você falou pra ele que não me deixou viajar??? QUANDO ELE VEM AQUI???


    – Bia, você anda enlouquecida desde que começou essa história de viagem com os amigos. Minha filha, você só tem 15 anos!!!


    – Mãe, vamos combinar? Sem sermão, certo? Já ouvi tudo isso e nem estou mais pedindo nada.


    – Pedindo não está, mas deixou de ir à capoeira há uma semana, não sai mais com ninguém, fica emburrada o dia todo pelos cantos, não aproveita as férias… Bom… O Gabriel vem hoje ainda: assim que seu pai chegar eu dou um toque lá no apartamento dele. Aí vamos ver se a viagem realmente pode ser boa para você.


    A Bia não precisava ouvir mais nada… Passou o fim da tarde se arrumando. É claro que a mãe dela percebeu, mas não deu muita importância. Ela sabia que a filha estava apaixonada pelo Gabriel há séculos, mas pensava que essa história era uma “coisa de criança”.


    O Gabriel veio e, para infelicidade da Bia e tranquilidade de sua mãe, passou a tratá-la como se fosse uma irmã caçula… Em compensação, ele conseguiu convencer seus pais sem muito esforço, se responsabilizou por tomar conta dela o tempo todo e ainda ligou para a Marta, a guia do grupo, e pediu que ela falasse com a mãe da Bia e a tranquilizasse…


    Foi aí que a mãe da Bia, conversando, descobriu que a tal Marta era uma antiga colega de faculdade. A conversa das duas parecia interminável! Colocaram em dia tudo o que tinha acontecido nos últimos dez anos, pelo menos… Combinaram um encontro para depois da tal viagem e toda a estratégia de “proteção à Bia” nessa ida a São Tomé das Letras… Foi uma série de recomendações que deixaram nossa protagonista pra lá de roxa de vergonha… e tudo na frente do Gabriel.


    Na saída, a Bia, meio decepcionada, acompanhou o Gabriel até o elevador. Ele parecia feliz por conseguir garantir a viagem da amiga. E ela não estava mais segura se realmente queria viajar com um irmão recém-conquistado… mas um detalhe mudou tudo:


    – Bia, vou passar uma mensagem pra você com a lista do que precisa levar na viagem, tá? – chegou perto e deu um beijo no rosto, mas que pegou meio de lado… ali no cantinho da boca, sabe como é? Deu uma piscadela e foi embora elevador acima…


    O coração da Bia voltou a pular acelerado.


    Será que ele fez isso de propósito? É óbvio que sim! Impossível fazer uma coisa dessas sem querer… não é???


    E a Bia aguentou essas perguntas durante três dias inteiros! Na mensagem que ele passou, ainda na terça-feira, só tinha a lista do que levar e um recadinho:


    “Bia, aqui vai o plano de viagem… A gente se vê na rodoviária porque vou resolver umas coisas antes, ok? Beijo e até sexta.”


    Ela mandou uma mensagem de voz: “Ok, até sexta. Beijo, Gabriel”. Caprichou na voz, mas não teve resposta. Aí, a Bia tentou encontrar com ele na quarta e na quinta para resolver esse lance do beijo-de-canto-de-boca, mas não conseguiu. Ficou pensando se mandava outra mensagem sobre isso, mas sentia que esse era um assunto para ser tratado olho no olho... Então... fez uma chamada de vídeo.


    Uma não. Umas dez. O Gabriel não atendeu nenhuma das vezes!


    Coisa irritante!


    Foi na capoeira e não viu o Gabriel.


    Ficou fazendo hora na entrada do prédio, e nada do Gabriel.


    Controlou a ansiedade e tentou se convencer de que logo estariam juntos e isso seria resolvido.


    ***


    A sexta-feira até que chegou rápido e, com ela, a viagem… Agora era se preparar para quatro dias inteiros com o Gabriel!


    O dia de sexta foi dividido por muitas sensações diferentes: tédio – ao ouvir a montoeira de conselhos repetitivos da mãe em várias ligações telefônicas e mensagens de áudio (já que a mãe trabalhava bastante, mas arrumava um tempinho para tudo!); euforia – cada vez que parava para pensar no que ia acontecer quando encontrasse o Gabriel na rodoviária; e esquisitice – sempre que relia a lista do que era para levar:


    
      	toalha de banho [image: checked]



      	roupa de banho [image: checked]



      	2 calças para caminhada [image: checked]



      	camisetas e bermudas [image: checked]



      	2 pares de tênis [image: checked]



      	chinelo [image: checked]



      	roupa de dormir [image: checked]



      	2 blusas de frio [image: checked]



      	boné [image: checked]



      	
produtos de higiene pessoal [image: checked]



      	lanterna [image: checked]



      	cantil ou garrafa de água [image: checked]



      	protetor solar [image: checked]



      	documentos [image: checked]



      	papel celofane azul-marinho [image: emoticon]



      	elástico [image: emoticon]


    


    Que função um papel celofane azul-marinho e um elástico poderiam ter em um passeio em meio à natureza? Bem que ela tentou imaginar, mas o que lhe veio à mente foi um tanto absurdo e nem passou perto da utilidade que descobriria depois…


    Mala feita, ligação de tchau para a mãe e para o pai, que continuavam no trabalho, pegou o metrô e foi para a Estação Barra Funda. Sabia que chegando lá deveria ir até a última rampa à esquerda da saída. O ônibus estaria esperando na plataforma e, com ele, o Gabriel.


    ***


    A sexta-feira não era 13, mas trouxe surpresas bizarras...


    Quando a Bia estava se aproximando dos bloqueios da estação, viu um grupinho reunido, todo “uniformizado”. Eram umas quatro pessoas que vestiam camisetas com estampas de ETs. Extraterrestres mesmo! Achou muito estranho. Pensou que estivesse acontecendo alguma convenção maluca por ali, talvez no Memorial da América Latina, e concluiu que o melhor era passar longe e ir direto para o ponto de encontro combinado, porque estava bem perto da hora marcada.


    Foi.


    Desceu a rampa e ali não tinha nenhum ônibus… só mais umas quatro pessoas vestindo camisetas estampadas com figuras de ETs… entrando e saindo de uma van…


    A Bia deu uma espiada na frente do carro e tinha um papel escrito “São Tomé das Letras”. Gelou. Será que era isso o que significava aquela conversa sobre…


    Como foi mesmo que o Gabriel falou?


    Ahmmmm… “Energia”???


    Um bando de malucos vestindo camisetas com ETs é uma turma legal que faz sei lá o que com energia??? O Gabriel é… diferente? Excêntrico?? Surpreendente???


    Ela não conseguia definir nem o que pensava da situação... quanto mais do Gabriel! Nunca a Bia imaginaria algo assim.


    Tentou ficar meio de longe, esperando o Gabriel chegar, mas não deu certo. Uma mulher de cabelos vermelhos e curtíssimos, toda sorridente e também com camiseta de ET colada no corpo se aproximou: 


    – Olá, querida. Você veio participar de nossa excursão para São Tomé das Letras?


    – Não! Bem, quer dizer… não sei… é que eu combinei com um amigo de encontrar ele aqui e é ele que conhece o pessoal com quem a gente vai viajar, sabe?


    – Mas, meu bem, você vai para São Tomé das Letras?


    – É, vou. Acho...


    – Então é conosco. Só tem a nossa excursão saindo daqui…


    Ai! Sem chance de escapar, não é? E o Gabriel???


    – Qual é o seu nome, querida?


    – Bia… quer dizer, Beatriz Pereira.


    – É, Bia. Você está na nossa lista. Eu sou a Martinha… A gente se falou por telefone, lembra?


    – Ah… lembro sim… você falou com minha mãe também…


    – Isso mesmo! Você é a filha da Heleninha, certo? Muito querida ela!!! Que saudade do nosso tempo de faculdade… Olha, prometi a ela ficar de olho em você… Você é amiga do Gabriel, não é?


    – Sou. Você conhece o Gabriel?


    – Claro, ele sempre viaja com a gente! Seja bem-vinda, querida. Pode colocar sua mala lá atrás e escolher um lugar na van.


    – Está bem, então…


    Ela queria perguntar se o Gabriel sentaria ao lado dela, se podia guardar lugar, mas não teve coragem. O jeito era esperar. Colocou a mala na parte de trás do veículo e, quando entrou na van, uma surpresa…


    Se você pensa que o Gabriel chegou… não foi nada disso! Lembra? Clima de sexta-feira 13!!!


    – Pessoal, essa é a Bia! – anunciou a Martinha em voz bem alta. – É a primeira vez que ela viaja com a gente. Ela é amiga do Gabriel. Vamos dar as boas-vindas para ela?


    Depois disso, tudo aconteceu super-rápido. A moçada que estava por ali se reuniu em volta da Bia e começou a abraçá-la e beijá-la… falando que era legal ela ter vindo, dizendo que o Gabriel era amigo de todos, que ela adoraria o passeio, que ali todo mundo era do bem... A Bia ficou totalmente sem jeito e, quando percebeu, já estava sentada em sua poltrona com um sorriso estático no rosto.


    O pessoal começou a ir para seus lugares e, então, a Bia notou que a maioria era bem jovem. É certo que ela devia ser a mais novinha por ali… mas a turma tinha cara de 18, 19 anos, e os mais velhos pareciam ter uns 20 e poucos anos no máximo. Só a Martinha aparentava uns 30 anos… ela parecia mais nova que sua mãe, bem mais nova... Aquela turma que estava nos bloqueios do metrô surgiu de repente, e todo mundo desceu de novo para um abraço geral.


    Ela ficou no lugar e viu que mais uma garota, sentada um pouco à frente, também não desceu da van. E um outro cara compridão ficou sentado um pouco atrás de onde ela estava. Os três trocaram olhares e sorrisos meio que dizendo:


    – Pois é, eu não faço parte dessa galera…


    A Bia olhou para trás e viu que o carinha usava uma camiseta preta com a estampa de um disco voador...


    Bom, pelo menos variou um pouco, né?


    Aí, se esticou para ver se a menina lá da frente usava camiseta de ET também, mas não conseguiu enxergar o que ela vestia.


    Logo todos começaram a entrar de volta na van, e nada do Gabriel. Pelo horário marcado, já estavam com quase meia hora de atraso!


    Mais um garoto chegou com a bagagem e… uma luneta! E cismou de montar a luneta em um tripé ali mesmo na rodoviária… um pouco para a frente, onde a plataforma não era coberta. E dá-lhe todo mundo descer e ajudar a montar a luneta e competir por um lugar na fila para espiar o céu.


    Aí a garota da frente se levantou e veio sentar ao lado da Bia, e falou olhando para ela e para o garoto do fundo, que novamente ficou por ali:


    – Mas esse pessoal é muito doido mesmo, né? O que eles estão procurando nesse céu nublado e cheio de poluição?


    E o garoto concordou:


    – Pois é... Imagina se aqui em São Paulo vai dar para ver algum óvni? Se nem estrela dá pra ver direito com toda essa poluição…


    – Óvni? – a Bia perguntou meio sem vontade e reparou que a garota usava uma camiseta preta sem nenhuma estampa de ET.


    – Objeto voador não identificado… – respondeu o garoto.


    – Ah... tipo astronave de alienígena? – completou a outra.


    A Bia sorriu de novo, mas achou a garota um tanto chata e o carinha, um maluco. É claro que ninguém estava procurando óvnis no céu de São Paulo… era apenas uma turma de amigos fazendo bagunça e se divertindo… Fora isso, a garota intrometida se sentara no lugar reservadíssimo para o Gabriel.


    Alguns minutos depois a turma entrou de novo e comentou:


    – Era um não confederado, tenho certeza! Vermelho daquele jeito…


    – Difícil dizer… com essa luz toda da cidade não dá pra ver direito o óvni… podia ser um confederado…


    – O certo é que a viagem vai ser quente! Se eles já estão aqui, tá na cara que vão acompanhar a gente.


    Óvni? E que história é essa de não confederado pra cá e confederado pra lá? E essa conversa de acompanhar a gente? Estão aqui? Como assim???


    A Bia olhou para a menina ao seu lado, agora muito séria. Depois olhou para trás e viu o garoto da camiseta de disco voador com uma cara de “Não falei para vocês? Essa turma estava sim procurando ET no céu de São Paulo!”.


    Ela desviou o olhar rapidinho e tentou se concentrar nas pessoas que ainda estavam do lado de fora. Quando o Gabriel chegasse, pediria licença para a menina e diria que aquele lugar era dele.


    A Martinha pôs a galera para dentro e avisou que todo mundo sentasse porque ia começar a viagem. Foi então que a Bia se desesperou… levantou e seguiu até a Martinha:


    – Martinha, a gente não vai esperar o Gabriel?


    – Oi, querida. O Gabriel não vai com a gente desta vez, não…


    – Como assim, não vai? Mas ele combinou comigo!


    – Ele ia viajar com a gente, mas parece que os pais dele fizeram uma surpresa e deram uma viagem para a Bahia de presente para ele. O Gabriel ligou para mim na quarta-feira avisando que já estava a caminho do aeroporto. Você não sabia?


    A Bia teve vontade de gritar que não e sair correndo para casa… porém só fez um não com a cabeça e voltou para sua poltrona… Podia ter desistido de tudo ali mesmo, mas ficou. Sem conseguir pensar direito.


    Fixou o olhar na janela da van, fazendo força para imaginar que não estava ali e nada daquilo estava acontecendo com ela.


    Não é clima de sexta-feira 13?


    Ai, que ódio do Gabriel! Como ele pôde fazer uma coisa dessas comigo? Será que esqueceu de mim? Eu odeioooooo esse moleque!


    Pegou o celular e escreveu: “Gabriel, pq n avisou q desistiu da viagem? Sacanagem. To mto decepcionada c vc!”.


    Enviou e se arrependeu. Não queria parecer imatura. Ficou olhando para a tela. Só um risquinho. Mensagem enviada, mas nem foi entregue. E ele nem tinha atendido suas chamadas nos dias anteriores. Com certeza estava desconectado, sem internet, como ele gostava de ficar.


    Odeio mesmo esse moleque!


    Apagou a mensagem. Não ia deixar rastro desse seu ódio repentino! Ia guardar tudinho para triturar o Gabriel depois.


    E ficou remoendo desse jeito, gritando para dentro, até a Martinha se levantar de novo e falar:


    – Meus queridos, quero desejar a cada um de vocês uma viagem incrível e cheia de contatos imediatos de primeiro grau!


    A turma fez uma bagunça, assoviando, batendo palmas, festejando a Martinha. A Bia, ainda longe, olhou para a frente da van e viu aquela mulher diferente… um jeito descontraído e simpático, toda em forma, com aparência de quem pratica esportes o tempo inteiro, um ar de amiga mais velha, não de mãe.


    – Agora, queridos, vou pedir que descansem…


    Uma vaia coletiva seguiu o pedido.


    – É sério. Quem já fez essa viagem sabe que ela é puxada. A gente vai caminhar um monte por lá… de dia e de noite… é bom chegar descansado. E tudo começa amanhã bem cedo. Não vou falar uma porção de coisas agora… a gente vai se conhecer aos poucos… – e olhou para a Bia. – E a galera que já viaja com a gente há um tempão vai ajudar, né?


    Mais bagunça, e a Martinha agradeceu e sentou.


    A Bia não conseguia deixar de lado o ódio mortal pelo Gabriel, mas fazia força para pensar que essa viagem não precisava ser de todo ruim. Era a primeira vez que ela viajava sozinha! E isso aconteceu bem antes dos 18 anos!!! Talvez fosse seu sonho virando realidade… Talvez fosse melhor dar um jeito e aproveitar.


    A raiva pelo idiota do Gabriel pode esperar uma semana, não é? Mas precisava estrear a minha vida de viajante com uma galera tão estranha?


    Pensando nisso, levou um susto quando ouviu:


    – Você também é amiga do Gabriel?


    – Humhum… – respondeu para a folgada que continuava ao seu lado. – Você já viajou com ele e com essa galera?


    – Não… eu sou amiga dele lá da faculdade. É minha primeira vez com essa turma. Eu sou a Bia.


    – Eu também sou a Bia… – falou, já achando a situação bizarra demais e enlouquecida com o fato de o Gabriel ter convidado uma colega de faculdade para a viagem… ainda mais com o mesmo nome dela…


    Pior: se ele estivesse ali seria uma viagem a três, e não a dois!!!


    No que esse imbecil estava pensando???


    – Que legal! Mais uma coisa em comum… além do Gabriel! – e deu um sorriso que pareceu à Bia ser pura provocação. O pior é que a Bia começou a reparar e achar essa sua concorrente bonita demais… mais velha, morena, com um corpão... Ai, que ódio!!!


    – O meu Bia é de Bianca – continuou. – E o seu?


    – De Beatriz.


    – Ah, então eu sou mais Bia que você, né? Você é Béa… – e caiu na risada. A Bia achou tudo muito sem graça.


    – Mas conta aí, Béa, de onde você conhece o Gabriel?


    – Eu moro no mesmo prédio que ele e nós fazemos capoeira juntos! – falou a Bia, tentando mostrar que era muito íntima do Gabriel e fazendo um esforço enorme para ignorar o “Béa”.


    – Ah… a capoeira… Sabe que ele vive me chamando para eu ir um dia lá? Mestre João, né? Mas capoeira não é muito a minha praia. Eu adoro é dançar. Faço um monte de aula de dança. O Gabriel já me viu dançar numa festa árabe, dança do ventre… ele gostou bastante… Pergunta pra ele!


    A Bia respirou fundo e torceu com toda a força para aquela garota desaparecer… mas nada, ela continuou firme e forte... e falando sem parar!


    – E, então, legal essa história do Gabriel ter ido para a Bahia, né? Ele queria isso há tanto tempo…


    – É mesmo… – a Bia se concentrou para responder e mais uma vez sentiu que precisava mostrar que era íntima do Gabriel; afinal, o conhecia desde sempre, não conhecia? – Salvador deve ser lindo…


    – Salvador? Mas ele foi para a Chapada Diamantina!!!


    – Eu sei disso – tentou consertar rápido. – Falei Salvador só por falar.


    – Ele me ligou na quarta-feira cedinho, contando tudo. Até me chamou para ir com ele… mas eu já tinha investido a maior grana nesta viagem, não ia desistir… Fora que faz tempo que quero conhecer São Tomé das Letras e para a Chapada eu já fui duas vezes… Tenho tios na Bahia… Bom, estou vendo que você está com cara de cansada… e eu falo demais! Vou ficar quieta e seguir o conselho da Martinha… tentar descansar.


    Pior não podia ficar… Em vez de quatro dias de romance, a Bia ganhou uma viagem com um bando de caçadores de ETs e com a provável amante do amor de sua vida!!! Ia gastar a viagem inteirinha para planejar uma vingança extremamente dolorosa contra o Gabriel. Isso sim!
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